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VerA CArdoso é 
CAmpeã NACioNAl 

AbsolutA s14

“estA Não é umA 
JotA que Vem 

pArA A polítiCA 
à proCurA 

do primeiro 
emprego”

Bernardo Lacerda foi eleito para novo 
mandato na JSD Espinho

Maré de Notícias                  Página 3 

No fim de semana passado

subida do mar colocou 
bairro piscatório em alerta

Maré de Notícias Página 2

Partido Socialista defende que o futuro da 
Junta de Freguesia de Espinho pode estar 
comprometido

“tememos que 
estejamos a entrar 

num cenário de 
eleições antecipadas 

a curto prazo”
Maré de Notícias Página 5

Empresa da Lixa tentou penhora de bens 
da organização que tem sede na Junta de 
Freguesia de Espinho

Foguetes da Nossa 
senhora da Ajuda de 
2012 ainda estão por 

pagar



M
ar

é 
de

 N
ot

íc
ia

s

2

25 | 02
2015

M
V

M
aré de Notícias

25 | 02
2015

M

3

V

“ Temo que 

estejamos a 

entrar num 

cenário de 

eleições 

antecipadas a 

curto prazo” 

_Luís Neto

Pub.
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ESPINHO

Subida repentina do mar trouxe recordações do mau tempo de 3 de janeiro de 2014

Marés ViVas VoltaraM a assustar 
Moradores do Bairro piscatório

Em Espinho, com a presença de Pedro Filipe Soares               Foto I Paulo Duarte

Bloco apresenta propostas para aMnistia

Socialistas temem que a Junta de Freguesia de Espinho tenha dívidas a fornecedores que sejam insustentáveis

“não teMos receio de eleições antecipadas”

A comissão concelhia do 
Partido Socialista de 

Espinho voltou a efetuar uma 
conferência de imprensa 
na segunda-feira passada. 
Socialistas mostraram-se 
preocupados com o futuro 
da Junta de Freguesia de 
Espinho e temem que o 
caso de penhora que teve 
lugar na semana passada à 
“Praia D’Espinho Agência 
de desenvolvimento”, com 
sede na Junta espinhense, 
seja o primeiro de muitos. 
Um cenário de eleições 
antecipadas não assusta os 
socialistas. 

Miguel Reis, líder da concelhia 
do PS Espinho, iniciou a confe-
rência de imprensa mostrando 
as preocupações socialistas com 
o caso da penhora da “”Praia 
D’Espinho Agência de desenvol-
vimento”. “Este foi mais um caso 
que vem mostrar a pouca trans-
parência da Junta de Freguesia de 
Espinho. Os episódios têm vindo 
a acumular-se e são bastante gra-
ves”. O socialista lembrou ainda 
o caso de julho de 2014 onde os 
membros do executivo apresenta-
ram a sua demissão num comuni-
cado nos meios de Comunicação 
Social. “Recordo que foi escrito 
pelos demissionários que a Junta 
não respeitava os princípios bá-
sicos, democráticos e colegiais. 
Essa gestão opaca levou a esse 
pedido de demissão e foram até 
pedidas auditorias financeiras. 
Foi com espanto que observamos 
que, mais tarde, esses membros 
tinham voltado com a palavra atrás 

e mantiveram-se em funções”. Mi-
guel Reis apontou o dedo a esses 
membros lembrando que “como 
nada foi feito, eles continuam a 
pactuar com as irregularidades 
que alegadamente eram feitas”. 

Luís Neto alinhou pelo mesmo 
diapasão, destacando que há re-
latórios de contas desde 2011 
e “toda a gente sabia que as dí-
vidas existiam”. O caso concre-
to da penhora “não deixa de ser 

estranho” segundo o socialista, 
que acrescentou que “a Junta de 
Freguesia está a tomar as dores e 
não me parece correto. Temo que 
estejamos a entrar num cenário 
de eleições antecipadas a curto 
prazo”. O vereador afirmou ainda 
que casos como estes vão voltar 
a acontecer e lembrou o caso do 
“Comboio turístico” que, aparen-

Sexta-feira e sábado, os 
moradores do Bairro 

Piscatório não tiveram 
descanso. As marés vivas 
teimaram em voltar a 
desgastar aquela zona. 
Muro de proteção erguido 
pela autarquia no ano 
passado não é totalmente 
eficaz contra a subida do 
mar. Moradores querem 
soluções definitivas.

 O Maré Viva acompanhou de 
perto a subida do mar nos últimos 
dias, em especial na zona do Bair-
ro Piscatório e Praia de Paramos. 
Na sexta-feira e sábado, o muro de 
proteção construído em janeiro de 
2014 revelou-se ineficaz para tra-
var as investidas do mar e os mo-

radores temeram que a história das 
inundações do ano passado volta-
se a repetir-se. “Felizmente não 
tivemos ondas tão grandes como 
em janeiro do ano passado. Ainda 
assim foram grandes o suficiente 
para galgarem o muro de proteção 
e atingir a primeira linha do Bairro 
Piscatório”, contou Alberto Ferrei-
ra. O morador acrescentou ainda 
que não tem havido “desgraças” 
naquela zona porque “vários mora-
dores tiveram o cuidado de subir as 
soleiras das casas e tem andado a 
limpar as valetas”. 

Em Paramos, a força do mar 
também fez alguns estragos e 
deixou a população em alerta. 
Porém, não foram registados 
nenhuns estragos materiais.   
Nuno Oliveira

Pedro Filipe Soares 
esteve em Espinho para 

apresentar dois projetos de 
lei relativos às portagens 
nas antigas SCUT. 

O Bloco de Esquerda (BE) 
apresentou na segunda feira em 
Espinho dois projetos de lei re-
lativos às portagens nas antigas 
autoestradas sem custos. O pri-
meiro “cria uma Amnistia para os 
processos em curso de dívidas 
pelo não pagamento de porta-
gens nas ex-SCUT”. O segundo 
“retira da alçada da Autoridade 
Tributária a competência para 
funcionar como cobrador das 
dívidas nas ex-SCUT”. Segundo 
o Bloco de Esquerda “a Autori-
dade Tributária tem perseguido 
pessoas e empresas com dívidas 
pelo não pagamento de porta-
gens nas ex-SCUT. De uma for-
ma completamente absurda, em 
pouco tempo, o não pagamento 

de uma dívida pode passar de 
alguns cêntimos a milhares de 
euros. Assim, o BE apresenta a 
proposta para retirar a compe-
tência ao serviço de finanças 
para instauração e instrução 
dos processos de contro orde-
namento por não pagamento de 
taxas de portagem”.

Na apresentação, Pedro Fili-
pe Soares realçou que o regime 
sancionatório prevê que cada 
contraordenação seja punível 
com uma multa nunca inferior a 
25 euros, mesmo que a taxa em 
dívida seja de 65 cêntimos. Isto 
por cada pórtico, o que signifi-
ca que um condutor pode ver o 
valor de 25 euros multiplicado 
por várias vezes por uma única 
viagem. Existem casos de con-
dutores cuja multa é mais que 
3.000% a dívida em causa. O 
Bloco considera que se trata de 
uma enorme violência fiscal e um 
abuso de força contra os contri-

buintes.
Deste modo, o Bloco de Es-

querda apresenta uma proposta 
que estabelece a amnistia pelo 
incumprimento de pagamento de 
taxas de portagem.

O Bloco de Esquerda reafirma 
ainda a sua posição contrária à 
colocação de portagens destas 
autoestradas, o que constituíram 
um dano significativo para a po-
pulação e para a economia. MV

Serviços da Câmara Municipal

certificação de Qualidade
A Câmara Municipal de Espinho recebeu na segunda-feira o certificado 
de qualidade aos serviços prestados por aquela instituição.  Durante o 
ano passado, a Câmara Municipal de Espinho envolveu-se no projeto de 
certificação dos serviços, segundo a norma NP EN ISO 9001:2008 - Sistema 
de Gestão da Qualidade. A certificação da Câmara Municipal de Espinho tem 
como referência os princípios e requisitos da norma mundial de Sistemas 
de Gestão da Qualidade ISO 9001 e abrange prestação de serviços ao 
Cliente/Munícipe e outras partes interessadas, no âmbito de toda a atividade 
desenvolvida pelas seguintes Unidades Orgânicas e Serviços.

Insólita
Mais mulher

Com: Fotodepilação, tratamento 

de rosto e de corpo, endernologia, 

depilação, manicure, unhas de gel, 

maquiagem, etc.

Rua 21 nº 278  Espinho

Tlf: 227 321 912

Tlm: 913 055 202

Brincalândia

Rua 19, Nº254 R/C

4500 Espinho

Pub.

Muro de proteção erguido em janeiro de 2014 não é forte o suficiente para travar 

as fortes subidas do mar

temente, a Junta de Freguesia 
está em dívida. “Não há aqui um 
só culpado. A Junta é que vai fi-
car com as dívidas e a Junta não 
presta contas à assembleia de 
freguesia”, terminou.

ELEIçõES ANTECIPADAS? “NãO 
FUGIMOS àS NOSSAS RESPON-

SABILIDADES”

Luís Canelas, vogal da Assem-
bleia de Freguesia de Espinho foi 
questionado pelos jornalistas pelas 
medidas a tomar. O socialista lem-
brou primeiro que a única justifica-
ção dada pelos membros demis-
sionários que mais tarde voltaram 
atrás foi a de um “entendimento em 
que as divergências tinham sido ul-
trapassadas”. Luís Canelas contou 
ainda que estão a ponderar pedir 
uma Assembleia de carácter extra-
ordinário para apurarem se “existe 
ou não uma má gestão dos dinhei-
ros públicos”.  

Porquê só agora? A resposta sur-

giu por Miguel Reis: “Temos feito 
tudo para contribuir para a estabi-
lidade politica. Fomos assistindo 
a tudo e fomos procurando saber 
mais informações sobre os diversos 
casos. Entendemos que agora é a 
altura certa porque não há desvios. 
Este cenário começa a materializar-
se e outros virão”. 

O líder socialista espinhense mos-
trou-se pronto para um cenário de 
eleições antecipadas: “Não temos 
receio de eleições antecipadas. Não 
fugimos às nossas responsabilida-
des e estamos preparados para tal”.

A terminar, Luís Neto destacou 
que todo o processo volvido há oito 
meses atrás parece ter sido um “en-
saio para fazer a Junta cair”. “Esta 
situação de dívida pode ficar insus-
tentável e vai ter de haver certamen-
te um apoio por parte do município. 
O orçamento inicial de 95 mil euros 
poderia dar para isso, mas como foi 
cortado para 14 mil euros não há 
grande margem de manobra”, con-
cluiu.  NO

Luís Neto, Miguel Reis e Luís Canelas
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Presença no evento “Suna”

Dança Oriental da 
Nascente esteve em 
S. Mamede Infesta
A turma de Dança Oriental do programa Animartes da 
Cooperativa Nascente, marcou presença no sábado 
passado no evento “Suna”, organizado pela professora 
Joana Marques, em S. Mamede Infesta. Neste espetáculo 
todas as turmas orientadas pela professora exibiram 
uma dança original tendo demonstrado toda a variedade 
coreográfica possível nas danças orientais.  NO

“Os ideais já não são o que eram?” é o tema da próxima tertúlia organizada pela Nascente

NaSceNte cONvIDa para O teatrO 
e Debate De IDeIaS

Dívida de 23 mil euros remonta ao ano de 2012

aINDa há fOguetórIO para pagar

Foto-legenda

postes tombados
No fim de semana passado, dois postes de telecomunicações 
tombaram sobre duas viaturas que se encontravam estacionadas 
na rua 31, entre o cruzamento da rua 32 e a rua 30. Não houve 
feridos a registar e a Polícia de Segurança Pública de Espinho foi 
chamado ao local para tomar conta da ocorrência. Nuno Oliveira

Sorteio será no dia 28 de abril 

futebol de 
praia já mexe
E porque o Campeonato do 
Mundo de Futebol de Praia está já 
aí à porta, a Câmara Municipal de 
Espinho, a Federação Portuguesa 
de Futebol e a FIFA tem reunido 
nos últimos tempos para agendar 
várias ações necessárias para a 
realização do evento no próximo 
mês de julho.
Assim, nos próximos dias 9 e 10 
de março, vários elementos da 
FIFA visitarão o concelho para 
proceder a uma vistoria técnica 
às infraestruturas que vão receber 
serviços de apoio à competição: 
Praia, FACE e Centro Multimeios.
Tal como o Maré Viva tinha 
avançado em tempo oportuno, 
dia 19 de março será efetuado o 
lançamento público do evento. Uma 
cerimónia que terá lugar no Centro 
Multimeios e que contará com a 
presença do presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, presidente 
da Federação Portuguesa de 
Futebol e representantes da World 
Beach Soccer.
Dia 28 de abril, também no Centro 
Multimeios, terá lugar o sorteio 
oficial da prova com a presença 
de todo o staff da organização 
e representantes dos 16 países 
participantes. NO

Projecto Soundtrackers 

Na corrida 
por prémio 
Internacional
O projecto Soundtrackers, 
coordenado pela professora 
Manuel Correia e 
desenvolvido com a turma 
vocacional 6ºD (2013/2014) 
da Escola Domingos Capela, 
integra uma “shortlist” que 
poderá vencer o prémio 
internacional  Etwinning, um 
Prémio Europeu de 2015. O 
SoundTrackers é um projecto 
elaborado em colaboração 
com escolas da Letónia e da 
Noruega. NO

No que ainda resta deste mês de 
fevereiro, a Cooperativa Nascente 
promove mais algumas iniciativas 
que os sócios e outros interessa-
dos poderão aproveitar. É o caso, 
já esta quinta-feira, 12, às 21h30, da 
segunda tertúlia da série de quatro 
que estão em curso, desta vez para 
procurar respostas para a pergunta 
“Os ideais já não são o que eram?”. 
O convidado é Manuel Matos, pro-
fessor da Faculdade de Psicologia e 
Ciências de Educação da UP, e a ati-
vidade decorre na sede da Nascen-
te, na Rua 62, 251, com entrada livre.

Já em março, logo no início da 
próxima semana, na segunda-feira, 
2, realiza-se a sessão inaugural do 
curso sobre história de Espinho 
com a designação “Espinho: histó-
rias de habitar”. Os temas em aná-
lise são os primórdios de Espinho 
e a formação do aglomerado oito-
centista, a apresentar pelo forma-
dor responsável pelo curso, Hugo 
Barreira, professor na Faculdade 
de Letras da UP. Serão 10 sessões, 
sempre à segunda-feira, às 21h15, 
na sede da Nascente, e a inscrição 
tem o preço de 30 € para sócios e 
37,50 € para não sócios, com entre-
ga de certificado no final.

Festival Mar-MariONetas 
cOM DescONtOs

Mais para diante, voltam as 
propostas de deslocação em 

grupo a espetáculos, que serão 
de dois tipos. Aproveitando a re-
alização de mais uma edição do 
Festival Mar-marionetas, a Nas-
cente propõe a deslocação cole-
tiva a um ou mais dos três dos 
espetáculos a seguir indicados, 
o que permite a redução nos pre-
ços dos bilhetes de cada um deles 
de 5 para 3 euros. Os espetáculos 
em causa realizam-se nos dias 7, 
19 e 22 de março, com as peças 
Bag lady, às 21h30, “O guardião 
do rio” (na foto), às 18h00, e “Ca-
pucha vermelha”, às 18h00, sem-
pre no Auditório de Espinho (Aca-
demia de Música). Para aproveitar 
o desconto, deve fazer a sua ins-
crição através da Nascente.

A outra deslocação em grupo 

tem por destino o Teatro de São 
João, no Porto, para assistir à 
peça “O fim das possibilidades”, 
do dramaturgo e ensaísta Jean-
Pierre Sarrazac. É a estreia abso-
luta de um texto que apresenta o 
mundo em crise, com populações 
inteiras expulsas do círculo virtuo-
so do crescimento. O espetáculo é 
no dia 20 de março, com partida às 
20h15, e chegada pela meia-noite. 
Os preços são de 7,50€ e 9,50€, 
para sócios e não sócios (bilhete 
do espetáculo mais autocarro) e 
as inscrições estão abertas até 
12 de março. Para informações 
e inscrições os contactos são os 
habituais: a sede da Nascente e 
os telefones 22 733 13 50 ou 91 
069 48 75. Mv

Peça “O guardião do  rio” realizar-se-à no auditório de espinho

café

charme
rua 20, nº 897
 4500 espinho
tlm: 913 893 957

www.facebook.com/

snackBarcharme

irene Maximino

rua 23 nº 506 4500-412 espinho

tlm: 914 322 746 / 917 437 710

Pouca
 roupa

texteis
rua 23, nº 315
 4500 espinho

tlf: 22 734 7230

Rua 19, 405, 3.º andar - sala A
Espinho

Nuno Rechena
Psicólogo

nunorechena@gmail.com
961 115 613
www.facebook.com/Nunorechenapsi
www.nunorechena.weebly.com

Rua 19, 405, 3.º andar - sala A
Espinho

Nuno Rechena
Psicólogo

nunorechena@gmail.com
961 115 613
www.facebook.com/Nunorechenapsi
www.nunorechena.weebly.com

FOtógraFO
cOM tecNOlOgia Digital

vítOr laNcha

Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para  
DVD
Contactos: 918 735 306 
       962 788 407

Pub. Pub.

a comissão de Festas 
de Nossa senhora da 

ajuda de 2012 foi alvo de 
uma tentativa de penhora 
de 23 mil euros. sede da 
empresa é a mesma que 
o edifício da Junta de 
Freguesia de espinho. 
segundo rui torres, a 
situação será ultrapassada 
e já há um acordo de 
pagamento. 

 Em 2011, foi criada a Agên-
cia de Desenvolvimento Praia 
D´Espinho. No fundo, foi esse o 
nome técnico dado à Comissão 
de Festas da Nossa Senhora da 
Ajuda. Segundo os dados apura-
dos, fizeram parte dessa consti-
tuição o presidente da Junta de 
Freguesia, Rui Torres, José Oli-
veira, João Freitas e Vítor Sousa. 
Segundo o mesmo documento, 
a sede da empresa era a mes-
ma do edifício sede da Junta de 

Freguesia, ou seja, rua 23 nº 271. 
Dois anos depois da realização 
de mais uma festa em honra da 
padroeira, a empresa de piro-
tecnia da Lixa, “Teixeira Couto”, 
optou por penhorar a Agência de 
Desenvolvimento por não ter re-
cebido o pagamento do fogo-de-
artifício em 2012. Como a sede 
social da associação está aloca-
da no edifício da Junta Freguesia 
Espinho, a empresa apresentou-
se nesse local acompanhada das 
autoridades competentes para 
tentar uma penhora. Rui Torres 
não se furtou à responsabilidade 
e confirmou a dívida, garantindo 
que a mesma será paga. “O servi-
ço foi prestado e será pago. Esta-
mos a chegar a uma via de enten-
dimento com a empresa que tem 
direito a receber os 23 mil euros”, 
destacou o presidente da Junta 
de Freguesia de Espinho. 

A JFE já fez saber que irá “so-
licitar às coletividades que têm 

camião da empresa que iria carregar os bens

sede social no edifício da au-
tarquia no sentido de alterarem 
esse requisito”. No entanto, es-
sas coletividades, assim como 
as mais de uma dezena de co-
letividades que usufruem das  

valências do edifício, “manterão 
a sua normal atividade apoiadas  
pela Junta de Freguesia de Es-
pinho nos mesmos moldes que 
têm vigorado até ao momento“.
Nuno Oliveira

Primeira fase já está concluída

centro hospitalar de gaia/
espinho precisa de 12 
milhões para urgências
O presidente da Câmara Municipal de Gaia anunciou segunda-feira 
passada que a segunda fase de obras do Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho de reformulação das Urgências estão orçadas em 12 milhões 
de euros e arrancam a partir de julho.
“Essa segunda fase diz respeito a toda a estrutura das urgências que 
será reformulada” e que passará de uma área útil de 1.000 para 3.700 
metros quadrados, disse à Lusa Eduardo Vítor Rodrigues na sequência 
de uma visita às obras que decorreu na manhã de segunda-feira
O autarca assinalou ter verificado no local “que as coisas estão a 
correr bem, que há boas perspetivas de cumprir os prazos e de passar 
a ter um hospital com muito maior dignidade”.
O projeto de reabilitação do Centro Hospitalar está dividido em três 
fases autónomas, sendo a primeira relativa à construção de um novo 
edifício que ligará os imóveis circundantes, já existentes.
Questionada pela Lusa, a administração do Centro Hospitalar 
respondeu, por escrito, que “tudo indica que os prazos previstos 
serão cumpridos”, estando neste momento a ser “preparado o 
processo referente à segunda fase da obra, totalmente autónoma da 
primeira fase e que contempla a Urgência, a Emergência, entre outras 
valências”  Mv
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José Carvalhinho é diretor do Núcleo Norte da Associação Acreditar Iniciativa teve como oradores Aurora Morais e Maria João Carvalho, sendo moderada por Rui Abrantes

Acesso e eficáciA dA justiçA 
portuguesA em debAte
Na passada sexta-feira, 

decorreu, na Junta de 
Freguesia de Espinho, um 
encontro/debate subordinado 
ao tema “Democracia e justiça: 
acesso e eficácia”. As oradoras 
Aurora Morais fizeram uma 
análise de que como está a 
justiça portuguesa atualmente.

Apesar do mau tempo que se fez 
sentir durante a noite de sexta-feira, 
foram vários os espinhenses que sa-
íram do conforto dos seus lares para 
assistir ao encontro/debate sobre a 
justiça em Portugal. Rui Abrantes, a 
quem coube o papel de moderador, 
disse que a iniciativa foi organizado 
pelo movimento “Apelo em defesa de 
um Portugal soberano e desenvolvi-
do”, que nasceu há três e que conta 

atualmente com mais de 24 mil subs-
critores.

O advogado espinhense referiu de-
pois que a justiça era “um pilar fun-
damental da democracia” e que “sem 
justiça, não há democracia”. Se-
gundo Rui Abrantes, a Constituição 
Portuguesa fala em justiça e não em 
Direito. Enquanto o Direito, explicou, 
é “um conjunto de normas que serve 
para que a justiça se fala”, já a justi-
ça “é um conceito abstrato que não é 
igual para todos”. Na sua opinião, há 
em Portugal “uma justiça fraca para 
os fortes e uma justiça forte para os 
fracos”.

De acordo com o moderador, para 
que a justiça seja eficaz deve ser cé-
lere (quer se trate de um processo cri-
minal ou judicial) e deve ter em conta 
o acesso à justiça. “Só têm acesso os 

muitos ricos ou muito pobres”, afir-
mou. É importante ainda a proximida-
de aos centros de decisão, ou seja, 
os tribunais: “Para quem vive longe, é 
muito mais difícil o acesso à justiça”. 

Rui Abrantes explicou depois que 
os oradores convidados e anuncia-
dos foram Dantas Ferreira e João Ca-
rapeto (responsável da Delegação de 
Espinho da Ordem dos Advogados), 
mas o primeiro cancelou e o segundo 
ficou retido em trabalho. Em substi-
tuição, falaram Aurora Morais e Maria 
João Carvalho.

REFoRMA JuDICIáRIA EM CIMA 
DA MEsA

Para Aurora Morais, a constituição 
traça os “princípios fundamentais por 
onde se deve reger o país e que de-

vem prevalecer na nossa vida e, aci-
ma de tudo, na justiça”. A advogada 
espinhense disse que a justiça pode 
ser vista de forma diferente por cada 
um de nós, mas que não se aplica 
por si só, necessitando dos tribunais. 
A jurista falou ainda da reforma judi-
ciária: “Jamais poderia ter sido feito 
desta forma”. Em vez de se poupar 
dinheiro, afirmou, os tribunais estão 
sobrelotados, dando o exemplo do 
Tribunal de Gaia que está “completa-
mente parado”. 

Já Maria João Carvalho mencionou 
o caso do Tribunal de Espinho que 
passou, há uns meses, a instância lo-
cal. “Vai também deixar de ser de ins-
tância local, não tenhamos ilusões”. 
Para a advogada, serão as “gerações 
futuras a pagar” pelos erros que se 
estão a cometer no presente. LM

cAsA do porto dA AcreditAr tem 
um toque espinhense 

No final de 2016, a 
Acreditar – Associação 

de Pais e Amigos de 
Crianças com Cancro 
deverá inaugurar a Casa do 
Porto, a terceira habitação 
da instituição destinada a 
acolher famílias de crianças 
e jovens que estejam a fazer 
tratamentos oncológicos em 
ambulatório ou cujos lares 
não reúnam condições de 
salubridade. Este projeto tem 
a “mão” espinhense de José 
Carvalhinho.

A Acreditar – Associação de Pais 
e Amigos de Crianças com Cancro 
nasceu há 21 anos e José Carvalhi-
nho está ligado à instituição há 14. 
O espinhense, mais conhecido por 
ser líder da bancada socialista na 
Assembleia Municipal, é atualmen-
te diretor – um cargo inteiramente 
voluntário - do Núcleo Norte da 
associação: há um núcleo em cada 
zona onde exista tratamento onco-
lógico pediátrico, ou seja, Funchal, 
Lisboa, Coimbra e Porto.

Segundo José Carvalhinho, a 
Acreditar nasceu de um movimen-
to espontâneo de pais que, tendo 
em conta as lacunas e deficiências 
dos serviços de tratamento onco-
lógico, quiseram melhorar essas 
condições de tratamento, assim 
como as condições de hospitaliza-
ção. Ainda hoje, a principal missão 
da associação, referiu, é “tratar 
crianças com cancro e não só o 
cancro na criança”.

O espinhense explicou ain-
da que, desde a sua fundação, a 
Acreditar tem na sua direção pais 
de crianças e jovens que têm ou 
já tiveram cancro: “Passamos pela 
mesma experiência, temos uma 
sensibilidade diferente”. A asso-
ciação vem, ao longo destes anos, 

“desenvolvendo o seu espírito, 
mantendo sempre um low profile 
e preservando o direito à privaci-
dade das crianças e das suas fa-
mílias”. 

Atualmente, a taxa de casos de 
tratamento com sucesso já é de 
80 por cento – há 21 anos era de 
apenas 20 por cento – e isso faz 
com que a Acreditar tenha tam-
bém que garantir que as crianças 
e jovens de hoje serão “adultos de 
pleno direito no futuro”, não sendo 
marginalizados pela sua doença 
oncológica. De acordo com José 
Carvalhinho, tal ainda acontece 
quer nas escolas como no merca-
do de trabalho e a associação tem 
projetos específicos nesse campo.

A Acreditar apoia também as 
famílias, tendo, por exemplo, uma 
vertente de assistência. O diretor 
do Núcleo Norte explica que há 
casos identificados por assisten-
tes sociais em que a associação 
ajuda a pagar a luz, a água ou o 
gás. José Carvalhinho referiu que 
os agregados familiares já so-
frem bastante com a doença dos 
filhos e que, devido aos longos 
períodos de tratamento, um dos 
pais – normalmente a mãe – dei-
xa de trabalhar. Caso o outro pai 
fique desempregado, a desgraça é 
enorme: “Não podemos deixar que 
isso aconteça”.

“EquIPAMENto quE FAz 
MuItA FALtA”

Foi a pensar nas famílias e em 
manter a sua unidade e estrutura 
que a Acreditar começou a cons-
truir as suas casas. A do Porto é a 
terceira a ser construída – depois 
de Lisboa e Coimbra – e a primei-
ra pedra no terreno cujo direito 
de superfície foi cedido pelo IPO 
Porto já foi lançada. Segundo José 

Carvalhinho, a habitação com 16 
quartos deverá estar concluída 
no final de 2016.O objetivo destas 
casas é apoiar famílias e crianças 
que “não têm necessidade de fi-
car internadas e que fazem o tra-
tamento em ambulatório”. 

Em vez de se sujeitarem a ho-
ras de transporte de ambulância 
(não podem andar de transportes 
públicos) ou se a sua residência 
normal não tiver condições de sa-
lubridade, a família pode ficar na 
casa da Acreditar gratuitamente, 
recuperando os hábitos familia-
res diários como fazer a comida 
e lavar a roupa. A ideia é manter 
a unidade da família, embora a 

associação fomente também o 
contacto e o convívio social entre 
“residentes” da casa para que não 
vivam em isolamento e convivam 
uns com os outros. A Casa do 
Porto irá “servir” famílias de toda 
a zona norte.

Para José Carvalhinho, ver este 
sonho antigo transformar-se em 
realidade é “uma emoção muito 
grande”. O espinhense disse que 
a Acreditar vive exclusivamente 
do mecenato da sociedade civil e 
que, não dependendo em nada do 
Orçamento de Estado, adota uma 
prudência na gestão dos seus re-
cursos. Primeiro, construiu e con-
solidou a Casa de Lisboa; passa-
dos sete anos, fez o mesmo em 
Coimbra e agora no Porto. 

O diretor do Núcleo do Norte da 
Associação de Pais e Amigos de 
Crianças com Cancro garante que 
este é “um equipamento que faz 
muita falta” e que o investimento 
de 1,5 milhões de euros “é mui-
to bem gasto e é completamente 
feito a pensar nas crianças”, mas 
ressalvou que a Acreditar nunca 
poderá colocar em causa o futuro 
da associação. Lília Marques

Senhora oferece-se para 
tratar de idosos.

 
Com Curso de Geriatria e experiência.

Informações e contactos neste jornal pelo número 227331355

Exposição estará patente no Museu Municipal de Espinho até 4 de abril

mArtinho diAs expõe umA 
décAdA de trAbAlhos
Foi inaugurada, no passado 

sábado, mais uma exposição 
no Museu Municipal de Espinho. 
A mostra, organizada em 
colaboração com a Galeria 
zeller, reúne trabalhos que 
Martinho Dias realizou entre 
2005 e 2015.

Até 4 de abril, as Galerias Amadeu 
de Souza-Cardoso, no Museu Munici-
pal, vão “albergar” mais de 40 pinturas 
realizadas ao longo de uma década por 
Martinho Dias. A exposição, intitulada 
precisamente “Martinho Dias – Pintura 
005’015”, foi uma agradável surpresa 
para todos aqueles que visitaram, na 
tarde de sábado, o espaço do museu 
para assistirem à inauguração da mos-
tra ou não tivesse o artista brindado o 
seu público com algumas novas obras.

Leonor Fonseca, vereadora da Cul-
tura da Câmara Municipal, começou 
por agradecer a presença de todos, 
especialmente a Martinho Dias por dar 
a oportunidade de expor o seu traba-

lho. Na opinião da autarca, esse mes-
mo trabalho “fala por si” e é pautado, 
entre outros aspetos, “pela crítica so-
cial que é tão bem-vinda e que nos leva 
a pensar à nossa volta”. A vereadora 
disse mesmo ser uma “honra” e um 
“orgulho” o museu poder receber estas 
obras, garantindo que estará sempre 
“de portas abertas” para voltar a rece-
ber o pintor.

Já Martinho Dias contou que a expo-
sição teve início através de um convite 
de Carlos Wanzeller para expor num 
espaço com mil metros quadrados: 
“Pensei que se tinha enganado, é mui-
ta coisa”. Quando percebeu que era 
verdade, pensou que conseguia fazer 
muitas mais obras, mas “o corpo não 
conseguiu dar resposta” a tudo. O ar-
tista incluiu na mostra alguns quadros 
novos, “mesmo frescos”, juntando-os a 
outras obras que fez desde 2005, como 
foi o caso do projeto “Pinturas escritas” 
no qual contou com a participação de 
pessoas ligadas à música.

O pintor não deixou depois de agra-

Pub.

decer a várias pessoas, como foi o 
caso da mulher e não só. “Quero agra-
decer a todos vocês o apoio que me 
têm dado. Eu não pinto para mim, mas 
para os outros. Esta exposição foi fei-

ta para vocês”, disse. Para além das 
inúmeras colaborações, destaca-se a 
participação de cantoras convidadas, 
de 26 nacionalidades, entre elas Amé-
lia Muge.  Lília Marques

Pub.

José Carvalhinho em funções 

na Assembleia Municipal

Maquete da casa da  Acreditar no 

Porto
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“Os jovens tem de ter 
consciência que só a 
participação contribuirá 
para afirmação das suas 
ideias”
Numa altura que a maioria dos jovens diz não ligar muito 
à política, faz parte do vosso trabalho combater essa 
descrença?
Como referi há pouco, passamos de uma das mais pequenas 
concelhias para uma das maiores do distrito, o que implicou, 
ainda mais nos dias de hoje, em que os jovens estão muitas 
vezes desinteressados da política, um trabalho árduo para 
tentar disputar uma intervenção mais ativa dos jovens, o que 
conseguimos e muito bem. Mas não queremos apenas que os 
jovens sejam militantes da JSD. Queremos fazer várias atividades 
de formação política para estimular o interesse dos jovens 
pelo meio político, mesmo que não queiram ser da JSD. Estas 
ofertas formativas são para todos os jovens independentemente 
da sua ideologia. Temos de, a cada momento, sublinhar que o 
importante é participar. Os jovens têm de ter consciência que 
só a participação contribuirá para afirmação das suas ideias. A 
demissão e a desistência não são solução. NO

Bernardo Lacerda tornou a ser eleito como líder da JSD de Espinho e afasta a ideia de haver facões dentro da Jota

“NãO existe NeNhuma divisãO deNtrO da estrutura”
membros eleitos
Comissão Politica da JSD Espinho eleita em 15/02/2015

Presidente – Bernardo Lacerda
Vice Presidente – Rita Rocha
Vice Presidente – Arsénio Barbosa
Vice Presidente – Tiago Azevedo
Secretário Geral – João Chagas

Vogais 
Francisco Ribeiro

Marta Pinto
Carolina Marques

Bruna Pais
Daniela Madureira

Poliana Gomes
Samuel Pereira

Francisco Moreira
Secretario Geral Adjunto - Sandra Antunes 

Secretario Geral Adjunto - Ana Azevedo
Coordenadores de Gabinete

Cultura – Maria Pedrosa
Eventos – Ismael Oliveira e Bernardo Graça

Gabinete de Estudos – Marisa Ribeiro
Ensino e Educação – Joana Sá Pereira e Rita Sousa

Relações Externas – Mariana Oliveira
Comunicação – Pedro Navarro

Lista Eleita para a Mesa do Plenário

Presidente - Diogo Pedrosa 
Vice Presidente - Diogo Vinhas
Secretária - Margarida Pires

Esteve dois anos à frente 
da JSD de Espinho 

e, se tudo correr dentro 
do considerado normal, 
estará mais dois anos 
como líder. Disposto a 
mudar a ideia que a Jota é 
uma rampa de lançamento 
para a procura do primeiro 
emprego, Bernardo Lacerda 
lembra o trabalho efetuado 
e aponta baterias para 
o próximo mandato. O 
presidente da Jota recorda 
ainda que não há divisões 
dentro da estrutura e que o 
crescimento da espinhense 
tem sido notório nos últimos 
tempos.

Anteriormente às eleições, 
era já presidente da JSD Es-
pinho. Quanto tempo ocupou 
esse cargo? 

Sim, é verdade, ocupei o cargo 
de Presidente da JSD de Espi-

nho durante um mandato de dois 
anos.

Qual o balanço que faz desse 
período?

Quando assumi a presidência 
da JSD de Espinho deparei-me 
com um número de militantes 
bastante reduzido. Este fato de-
ve-se apenas e só ao fator idade, 
ou seja, os militantes que atingi-

“Aquilo que tem 

sido empolado 

por dois ou três 

militantes não 

é suficiente 

para expressar 

qualquer divisão. 

A Estrutura está 

e estará como 

sempre unida 

em torno de um 

projeto único.”

ram os 30 anos deixaram de ser 
da JSD. 

Nessa altura tínhamos pouco 
mais de 30 militantes. Hoje te-
mos cerca de 150 militantes e 
este crescimento deve-se a um 
trabalho incansável de toda a 
comissão política.

Hoje somos a quarta maior 
concelhia do Distrito de Aveiro.

Com o aumento de militan-
tes subiu também a represen-
tação a nível autárquico.

Sim, hoje temos a maior repre-
sentação de sempre da JSD a ní-
vel autárquico. Tivemos a maior 
representação a nível distrital 
de sempre da JSD, onde eu era 
Secretário-geral Adjunto da Co-
missão Politica Distrital, o Pedro 
Sousa era Vice-Presidente da 
mesa do Congresso e o Diogo 
Pedrosa coordenador do Gabi-
nete de Comunicação.

Foram dois anos de traba-
lho?

Fizemos trabalhos correntes 
de angariação de fundos para 
fins sociais e colaboramos com 
as escolas nas suas atividades, 
dando apoio e ideias, fatos que 
foram correspondidos e bem pe-
las mesmas.

Foi a JSD que propôs a rea-

tivação do conselho municipal 
da juventude em Espinho, para 
que os jovens da nossa cidade 
possam ter uma voz ativa. Foi 
esta JSD que construiu a ideia 
e conseguiu aprovar o apoio ao 
arrendamento jovem, que per-
mitirá que os jovens possam ter 
um contributo financeiro no seu 
arrendamento. Outro estudo que 
foi elaborado trata-se do levan-
tamento do número de idosos 
isolados no concelho. Quando 
obtivermos esta informação, de-
senharemos e proporemos um 
projeto a nível autárquico para 
apoio dessas pessoas. Esta é 
uma Jota multidisciplinar com 
pessoas com formações e ati-
vidades profissionais muito di-
versas. Não é uma Jota que vem 
para a política à procura do pri-
meiro emprego.

Hoje posso dizer, com muito 
orgulho, que a JSD, em equipa, 
fez um grande trabalho.

Apesar de tudo parecer cor-
rer bem, houve eleições an-
tecipadas e, aparentemente, 
surgiu uma divisão dentro da 
estrutura. Ou é uma leitura er-
rada?

Não existe nenhuma divisão 
dentro da estrutura. Se existis-
se, tinham existindo duas listas, 

facto que não aconteceu. Aliás, 
o dado mais evidente de que não 
existe divisão prende-se com o 
facto de que, em duas eleições 
(em duas semanas seguidas) 
para os delegados ao congresso 
e à comissão politica, apenas foi 
apresentada uma lista.

O universo eleitoral é compos-
to por cerca de 120 militantes. 
Não me diga que em 120 mili-
tantes, se houvesse de fato uma 
divisão na estrutura, não conse-
guia apresentar lista?

Estamos a falar para ambas 
as eleições a necessidade de 
cinco subscrições para apresen-
tar candidatura. E a única que 
se apresentou foi a nossa, com 
mais de 100 militantes a subs-
creverem o apoio à candidatura, 
fato que expressa bem a unida-
de que se vive na estrutura. Esta 
está e estará como sempre uni-
da em torno de um projeto úni-
co. Há uma expressão popular 
que diz que uma andorinha não 
faz a primavera. Aquilo que tem 
sido empolado por dois ou três 
militantes não é suficiente para 
expressar qualquer divisão.  

Apesar de terem surgido al-
gumas críticas e protestos, 
considera pacífico o processo 
eleitoral? 

Correu muito bem. Foi um pro-
cesso eleitoral perfeitamente 
normal, onde estavam reunidos 
todos os trâmites legais e esta-
tutários a cumprir, vários mili-
tantes se deslocaram para votar, 
apesar de ser lista única.

Quais são os principais obje-
tivos a cumprir para os próxi-
mos dois anos?

Os principais objetivos vão-se 
centrar, como é óbvio, nos inte-
resses dos jovens da nossa cida-
de. Queremos corresponder às 

necessidades dos nossos jovens 
e contribuir para o seu desenvol-
vimento investindo em iniciativas 
culturais. Existe um paradigma 
no nosso país de que a cultura 
pode ser deixada de lado. Eu e a 
restante estrutura não pensamos 
assim.

Ao implementarmos diversas 
iniciativas/eventos, constituídos 
por diversos estilos artísticos, 
desde teatro, musica, pintura, 
grafites, etc., faremos com que 
os jovens demonstrem as suas 
aptidões e competências.

Claro que atividades corren-
tes, como já é hábito na JSD, de 
angariação de fundos de apoio 
social, formações, apoio aos es-
tudantes serão outros campos 
de intervenção.

Qual é o papel e a importân-
cia da JSD no seio do PSD Es-
pinho?

Tenho a plena convicção de 
que a JSD Espinho tem impor-
tância no seio do PSD Espinho.

Aliás, a relação que existe en-
tre a JSD Espinho e do PSD Es-
pinho é de uma enorme coope-
ração, espirito de ajuda e, acima 
de tudo, de lealdade.

Queremos ajudar o PSD na 
afirmação do seu projeto, mas 
também queremos que o PSD 
olhe sempre para nós como um 
parceiro indispensável. Penso 
que isso tem sido conseguido. 
Nuno Oliveira

“A relação que 

existe entre a 

JSD Espinho e 

do PSD Espinho 

é de uma enorme 

cooperação, 

espirito de ajuda 

e, acima de tudo, 

de lealdade”

Perfil
Bernardo Coelho Lacerda 
Machado nasceu a 22/08/1990 
e é licenciado em Direito pela 
Universidade de Coimbra e 
pós graduado em direito das 
sociedades comerciais.
Atualmente é Jurista no gabinete 
jurídicio da UNICEr Bebida S.A. 
e advogado estagiário na Morais 
Nascimento e Ávila, Sociedade 
de Advogados R.L.
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Trio Dorogi atuou no sábado à noite no Auditório de Espinho

Auditório recebeu viAgem 
musicAl pelA europA
No passado sábado, o 

Auditório de Espinho 
voltou a receber um novo 
espetáculo: o Trio Dorogi 
subiu ao palco para, a seis 
mãos, apresentar ao público 
uma viagem musical pela 
Europa. A música estará de 
volta já esta sexta-feira com 
o concerto de Wim Mertens.

Alexander Scriabin, César Fran-
ck e Ludwig van Beethoven foram 
os compositores que inspiraram 
o espetáculo do Trio Dorogi no 
Auditório de Espinho no passado 
sábado. O grupo, composto pela 
violinista Dora Schwarzberg, pelo 
violoncelista Romain Garioud e 
pelo pianista Giuliano Mazzoc-
cante, prometia um concerto ali-
ciante e as expetativas de quem 
assistiu não foram defraudadas. 
O trio é constituído por três músi-
cos de altíssima qualidade e que 
possibilita uma grande variedade 
de formações: piano solo, violino 
e piano, violoncelo e piano, trio 
com piano, entre outras. 

A acrescentar a esses fatores im-
portantes, o grupo proporcionou 
ao público presente no Auditório 
de Espinho uma verdadeira viagem 
musical pela Europa, desde o Atlân-

Há muito tempo que não tinha 
um ano tão mau como este: mais 
de metade das minhas previsões 
saíram ao lado. Sobrestimei o 
impacto de ‘Boyhood – Momen-
tos de Uma Vida’ (o meu favorito 
pessoal) e ignorei o facto que 
‘Birdman’ limpou praticamente 
todos os prémios dos Sindica-
tos que, mais do que nunca, 
são o verdadeiro barómetro dos 
Oscars. Além disso, pensei que 
a tacanhez crónica da Academia 
não permitira que um mexica-
no levasse o prémio de Melhor 
Realizador pelo segundo ano 
consecutivo – mas foi exatamen-
te isso que aconteceu na noite de 
glória de Alejandro González Iñár-
ritu (e é bom perceber que, aqui, 
ele mereceu bem mais do que 
se tivesse ganho há uns anos 
por ‘Babel’). Assim, o projeto de 
12 anos de Richard Linklater sai 
praticamente de mãos a abanar 
(Patricia Arquette ganhou Melhor 
Atriz Secundária) e foi o grande 
derrotado desta edição. Tirando 
o outro grande vencedor (‘Grand 
Budapest Hotel’) as categorias 
foram mais repartidas como tem 
sido apanágio nos últimos anos: 
Julianne Moore viu-se finalmente 
com uma estatueta nas mãos, 
Eddie Redmayne confirmou todo 
o favoritismo e J. K. Simmons 
teve a consagração máxima da 
sua carreira no brilhante e assus-
tador papel de ‘Whiplash – Nos 
Limites’. Já a cerimónia arrancou 
bem com o novato (pelo menos 
nos Oscars) Neil Patrick Harris 
que meteu prego a fundo com 
um espetacular número musical, 
mas foi perdendo gás ao longo 
da noite – que, como sempre, 
desafia a paciência e as insónias 
de qualquer um. Houve belos 
discursos de John Legend (Me-
lhor Canção por ‘Selma’, um dos 
ignorados do ano) e de Graham 
Moore (Melhor Argumento Adap-
tado por ‘O Jogo da Imitação’, 
o vencedor mais injusto da ce-
rimónia) e até tivemos direito ao 
momento bizarro, mas agradável, 
de ver Lady Gaga a cantar Julie 
Andrews. Até para o ano.
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

OscArs 2015

tico (Bélgica) até aos Urais (Rússia), 
passando pela Europa central (Ale-
manha e Áustria). Quem marcou 
presença no sábado à noite na 
sala de espetáculos espinhense 
conseguiu, assim, através da mú-
sica, ser “transportado” para outras 
andanças.

WiM MErTENs EM DuO

Já esta sexta-feira, Wim Mer-
tens percorre os momentos mais 
altos da sua carreira em duo com 
o clarinetista e saxofonista Dirk 
Descheemaeker. A música de 
Wim Mertens alimenta os mais 

fervorosos e por vezes até impre-
visíveis cultos: Raymond Benson, 
um dos escritores responsáveis 
pelas continuadas sagas de Ja-
mes Bond, inclui uma referência 
à música do compositor belga na 
aventura do agente secreto britâ-
nico que levou o título High Time 
To Kill, em 1999. Desta vez, no Au-
ditório de Espinho, o compositor 
entrega-se a alguns momentos 
decisivos da sua obra - como o 
emblemático “Struggle For Plea-
sure” - ou trabalhos mais recentes 
como “Zee Vs. Zed”, juntando a 
sua voz inconfundível ao seu pro-
fundo lirismo no piano. LM

Violinista Dora schwarzberg

Dia 11 de março

Festa da Francofonia está 
de volta
O Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Laranjeira de Espinho 
organiza uma ação de formação intitulada “Dos Níveis do Quadro 
europeu Comum de Referência para as Línguas aos exames 
DELF Scolaire”, na quarta-feira, dia 11 de março, das 14h30 
às 17h30, no auditório da Escola Dr. Manuel Laranjeira, em 
colaboração com a Aliança Francesa do Porto, o Agrupamento 
de Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida, a Escola Profissional 
de Música de Espinho e as Edições ASA. 
Lourdes Freitas e João Aguiar, formadores de examinadores/
corretores Delf acreditados pela Aliança Francesa do Porto serão 
os formadores presentes.
Marcarão ainda presença no evento Ana Gabriela Moreira 
(diretora do Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Laranjeira), 
Vicente Pinto (vice-presidente da Câmara Municipal de Espinho) 
e Ana Maria Pereira da Aliança Francesa do Porto. NO

Apresentação do livro

“100 anos 
é muito 
tempo”
O livro “100 anos é muito tempo”, 
alusivo ao centenário do SC 
Espinho, será apresentado no 
próximo dia 28 de fevereiro, pelas 
11h30, na Escola Secundária Dr. 
Manuel Laranjeira.
Estarão presentes o autor, Jorge 
Teixeira, e o presidente do SC 
Espinho, Bernardo Gomes de 
Almeida.
A cerimónia será seguida de 
um almoço. A inscrição para o 
almoço pode ser feita na sede 
do clube (15 €). NO

Futebol Juvenil i Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

seguir em Frente
cAMp. DisTriTAis

Juvenis - campeonato Distrital de 
Juvenis – 2.ª divisão – série A

Baixinhos 1-1 Fiães SC
ADF Anta/Baixinhos:  P.Guedes, 

Rafa, Gonçalo, André, Sequeira, 
J.Paulo, Vieira, Rúben, Hugo, Rodolfo 
e P.Maia 

Jogaram ainda: Simão, Serginho e 
Rui Santos

Treinador: Artur Quaresma 
Marcador: Rodolfo

Um jogo de sentido único, compe-
titivo e a espaços longos um futebol 
de boa qualidade. Isto, foi o compor-
tamento da equipa de Anta/Baixinhos 
ao longo de todo o jogo. Uma entrada 
fortíssima da equipa da casa, que logo 
aos 11 minutos inaugurou o marcador 
por Rodolfo numa jogada de envolvi-
mento pelo lado direito. O domínio do 
jogo continuou (primeiro remate adver-
sário perto do intervalo) mas as opor-
tunidades perdidas atrás de perdidas 
pela equipa de Anta foram a nota domi-
nante. Assim, o intervalo chegou com 
a vantagem mínima, lisonjeira para a 
equipa de Fiães. No segundo tempo, o 
cariz do jogo foi o mesmo, mas a inefi-
cácia dos jovens de Anta foi novamente 
a nota dominante. Com surpresa, o Fi-
ães a 6 minutos da conclusão do jogo 
fez o empate, depois de uma perdida 
inacreditável no outro lado do campo, 
apanhando em contra pé a equipa da 
casa. Pelo empenhamento, raça e uma 
boa qualidade no desempenho foi com 
surpresa o empate. Como é óbvio, e 
como rescaldo quem assim falha, as-
sim sofre. 

 
iniciados B - campeonato Distri-

tal de iniciados – 2.ª divisão 
Lourosa 0 -2 Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Miguel, Zé 
Pedro, Fábio, Edgar e Lito, Pedro Olivei-
ra, Alex, Rafa, Costinha, Rúben Belinha 
e Chang.

Jogaram ainda: Mário, Bruno Pereira, 
André Maganinho, Godinho e Jorge.

Treinador: Rúben Correia
Marcadores: Rafa e Rúben Belinha.

A equipa de Iniciados B voltou a so-
mar mais três pontos no campeonato 
da segunda divisão. Num jogo teorica-
mente fácil, os Antenses entraram do-
minadores e instalaram-se no seu meio 
campo ofensivo. Com uma circulação 
de bola a toda a largura do campo, os 
de Anta estiveram sempre por cima do 
jogo. Perante uma equipa que nunca 
conseguiu criar perigo, os “Baixinhos” 
iam construindo situações para inaugu-
rar o marcador, e foi ainda na primeira 
parte que através de uma boa jogada 
coletiva os Antenses marcaram o pri-
meiro golo da partida. Após o golo, a 
equipa de Anta continuou com o pé 

no acelerador e antes do intervalo fez 
o segundo golo do jogo. Na segunda 
parte os de Anta continuaram domina-
dores mas baixaram o ritmo de jogo, 
fazendo com que os de Lourosa ainda 
acreditassem que poderiam marcar 
um golo. Até ao final do tempo regula-
mentar o jogo foi disputado sobretudo 
no meio campo com os “baixinhos” a 
construírem situações ofensivas, mas 
que nunca resultaram em golo. 

infantis A – Equipa A – Grupo 1 – 
série A

Argoncilhe 0 – 26 Baixinhos
ADF Anta/Baixinhos: Filipe Quei-

roz, Nuno André, Luís Loureiro, Vasco, 
João Martins, Diogo Sousa e João Pais 

Jogaram ainda: Henrique, Luís Dias, 
Diogo Capela, Náná, David Santos

Treinador: Nelson Capela
Marcadores: Nuno André (8); Vasco 

(3), Náná (6), João Martins (5), Diogo 
Sousa (2), Luís Loureiro (2) 

Os três pontos necessários, para 
os “Baixinhos” carimbarem, desde já, 
a entrada na Série dos Primeiros fo-
ram, estrondosamente, conquistados 
perante um frágil adversário, que nada 
pode fazer diante de uma equipa, a to-
dos os níveis superior!

A história do jogo, resume-se assim, 
à escalada no marcador, acabando por 
permitir ao Náná, marcar e festejar o 
centésimo golo dos “Baixinhos”, nesta 
fase de apuramento! Quis o capricho 
do sorteio, que a derradeira jornada 
fosse disputada entre as duas equi-
pas apuradas (ADFAnta “Baixinhos” vs 
SCEspinho), perspetivando-se, desta 
forma, um jogo bem disputado e em 
ambiente de festa!

infantis B – Equipa A – Grupo 1 – 
série A

Esmoriz 3-5 Baixinhos
ADF Anta/Baixinhos: Fonseca, 

Barros, Pedro D, Fiães, Bruno, Gonças 
e Guga.

Jogaram ainda: Vieira e Naumenko.
Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Guga (5)

O jogo grande da 17ª jornada do 
Campeonato Distrital de Infantis B, 
serie A era de caracter decisivo e am-
bas as equipas estiveram à altura do 

desafio. A primeira parte foi de inteiro 
domínio da equipa de Anta que aos 5 
minutos já vencia por 2-0. Aliás a van-
tagem à passagem dos 20 minutos só 
não era maior dada a enorme ineficá-
cia ofensiva da equipa dos Baixinhos 
que criava situações de golo quase a 
cada minuto. Como não resolveram 
o jogo de imediato a equipa da casa 
acreditou e chegou à igualdade em 
cima do descanso beneficiando de 
alguma inspiração e de algumas deci-
sões controversas. Na 2ª parte o ritmo 
de jogo aumentou e os ânimos aque-
ceram. Os Baixinhos voltaram com a 
vontade de resolver e mandar no jogo 
e a partida foi para o meio campo do 
Esmoriz com os Antenses a finaliza-
rem por mais 3 vezes. O Esmoriz só 
foi a tempo de reduzir nos instantes fi-
nais. Com este resultado os Antenses 
estão apurados para a próxima fase. 
Arbitragem infeliz.

Benjamins A – Equipa A – série 
premium

Arrifanense 2 – 4 Baixinhos
ADF Anta/Baixinhos: Cadete, 

Bombas, Tomás, Resende, Faniqueira, 
Dani e Iuri;

Jogaram ainda: Rosas, Castro, Mi-
guel, Tomás Dias e Kiko Sousa;

Treinador: Filipe Silva
Marcadores: Resende(2), Dani(2);

Excelente entrada dos antenses no 
jogo com Iuri no primeiro ataque 
da partida a fazer o golo inaugural. 
Primeira parte repartida onde os 
antenses com uma pressão intensa 
iam recuperando muitas bolas na 
zona intermédia do campo partin-
do para transições muito rápidas. 
E foi numa transição ofensiva muito 
rápida que os Baixinhos antes do 
intervalo dilatariam o marcador. A 
segunda metade traz um Anta de 
grande nivel com uma posse de 
bola de grandíssimo nível e jogadas 
ofensivas ao primeiro toque esbar-
rando sempre na má concretização. 
Os antenses iriam mesmo chegar 
aos 4 a 0, e numa fase final de mais 
descompressão cometeriam dois 
erros que permitiriam aos homens 
da casa reduzir o marcador. Uma 
segunda metade de jogo com um 
Anta de grande nível. NO

infantis B

Hóquei em Campo

sub/16 de 
portugal com 
atletas da 
AAe
Afonso Caramalho, Alexandre 
Ferreira e Sandro Rodrigues, 
atletas da Associação 
Académica de Espinho, foram 
convocados para a selecção  
nacional de Sub/16 em Hóquei 
em Campo. Os jogadores 
partem quarta-feira para Madrid 
para disputarem um torneio. NO

Fut. Formação I “Biaxinhos”

visita a 
Alcochete
A equipa de Infantis B dos 
Baixinhos deslocou-se à Academia 
de Alcochete para participar num 
encontro triangular com o Sporting 
e o Vila Real. A participação 
Antense contou com uma vitória 
por 5-1 sobre o Vila Real e um 
empate com o Sporting. De 
salientar a participação de todos os 
atletas numa experiência diferente 
num dia em que o resultado não foi 
mesmo o mais importante.
ADF Anta/Baixinhos: Fonseca, 
João. Pedro Diogo, Barros, Diogo 
Tomás, Rafa, Luís, Vieira, Bruno, 
Gonças, Miguel, Leo, Naumenko, 
Fiães, Dani, Gonçalo Ribeiro e 
Guga.
ADF Anta/Baixinhos 5-1 Vila Real
SC Portugal 2-2 ADF Anta/
Baixinhos. NO

Voleibol I Formação

vitória dos 
tigres
Realizou-se no passado domingo, 
no Colégio Nossa Senhora do 
Rosário no Porto, o Torneio 
de fevereiro de Minis A com a 
participação do Sp. Espinho. Os 
tigres tiveram um comportamento 
espetacular, quer no plano técnico 
quer no disciplinar, demonstrando 
assim que o trabalho que está a 
ser desenvolvido na formação do 
clube está a produzir os efeitos 
ambicionados. NO

M
V Anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

pub.
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Pos. EquiPa J P

1. Cinfães 2 20

2. Coimbrões 2 18

3. Gondomar 2 18

4. Lourosa 2 12

5. Sobrado 2 12

6. FC Pedras Rubras 2 11

7. Sp. Espinho 2 11

8. Moimenta 2 9

Natação I Campeonato Nacional de Natação Adaptada de Inverno 2015 – Piscina Longa

VEra Cardoso é CamPEã 

NaCioNal Nos 50m Costas

O sexto classificado irá jogar um 

play-off de despromoção. 

O sétimo e oitavo classificado são 

despromovidos diretamente.

Futebol I Campeonato Nacional Seniores

tigrEs Voltam a soNhar
Sp. Espinho 1 - Moimenta 

Beira 0

Sp. Espinho: Stephane; Pedro, 
Fábio Gonçalves,  Miguel Moreira 
e Lapa; Rui Lopes, Capela e João 
Dias; Renato, Alex e Seidi.

Entraram: Samate, Hadriel e 
Moanda.

Treinador: Calica Moreira. 
Golo: Capela (16’).
Disciplina: cartão amarelo a 

Capela João Dias, Pedro, Renato, 
Lapa e Stephane.

O Sporting Clube Espinho en-
trou melhor e tentou resolver 
o jogo logo a partir do primeiro 
momento. E tanto assim foi que 
os espinhenses beneficiaram de 
uma grande penalidade no pri-

meiro minuto. Rui Lopes atirou ao 
poste mas ficou lançado o mote. 
Os intentos dos tigres foram bem 
sucedidos pouco depois do pri-
meiro quarto de hora. Seidi ga-
nhou a linha depois de uma in-
sistência de Lapa e cruzou para 
Capela encostar para o fundo da 
baliza do Moimenta Beira.

Até ao intervalo, o adversário 
dos tigres reagiram mas o Sp. Es-
pinho soube segurar a vantagem.

Na segunda parte, o Moimenta 
Beira obrigou os tigres a recuar 
no terreno e intensificou o seu 
jogo mas só mesmo na parte final 
desta  partida conseguiu assus-
tar Stephane.

Contas feitas, o Sp. Espinho 
entregou a lanterna vermelha ao 
mesmo Moimenta Beira. O primei-

Capela voltou aos golos

Nas redes sociais em: 
www.facebook.com/pages/Espinho-Alerta/

ou no site:

www.espinhoalerta.pt

Futebol Popular

CaNtiNho rambóia Cada VEz mais lídEr
Os resultados da 16ª Jornada 

da 1ª Divisão favoreceram cla-
ramente o Cantinho Rambóia. A 
equipa liderada por Vítor Gomes 
venceu uma partida com gran-
de coeficiente de dificuldade 
ante a Novasemente e manteve 
a sua dinâmica de vitória. Os le-
ões Bairristas deslocaram-se ao 
complexo Desportivo Paramos 
para defrontar a Quinta local 
naquele que aparentemente se-
ria o jogo da jornada. O empate 
acabou por premiar a entrega 
de ambas as equipas mas não 
beneficiou nenhuma delas fi-
cando o Cantinho Rambóia com 
a fatia de leão.

O GD Ronda não conheceu 
facilidades no seu prélio contra 
o lanterna vermelha. A Juventu-
de Estrada revelou-se um osso 
duro de roer mas no fim os três 
pontos acabaram por ficar em 
Guetim.

O Rio Largo venceu a AD 
Guetim mas também passou as 
passas do Algarve. 2-1 serviu 
os interesses dos espinhenses 
mas diz bem dos “clips” que os 

prendem nos lugares da frente.
A Corga desembaraçou-se da 

Juventude Outeiros e deixou 
Paulo Mota a ter de fazer bem 
as contas para o grupo dos últi-
mos que seguem logo ali atrás.

Os Águias Anta andam ali na 
linha de água, num sobe e des-
ce constante. Desta vez, o dér-
bi antense ante o Bairro Ponte 
Anta saiu-lhe favorável mas não 
lhe permite respirar tranquila-
mente para já.

O GD Outeiros visitou os Ma-
gos e pregou uma “Chapa 3” 
sem apelo nem agravo. Vida di-
fícil para a formação antense.

O REI MORREu… vIvA O REI

A referência dominante desta 
14ª Jornada da 2ª Divisão vai 
direitinha para os Águias Pa-
ramos. A equipa de Paulo Oli-
veira cumpriu com a obrigação 
ante a AD Lomba e aproveitou 
do deslize do Desportivo Ponte 
Anta no embate com o Império. 
O líder caiu mas rapidamente foi 
substituído por outro.

Futsal Feminino

Formação 
vitoriosa
Um fim de semana em pleno 
para o Novamente Grupo 
Desportivo, em que as
equipas da formação 
arrecadaram só vitórias. 
A equipa sénior feminina
NGD/Cavalinho esteve 
de folga, interrupção no 
calendário para a transição
da fase seguinte do 
Campeonato Nacional de 
Futsal Feminino, em que as
comandadas de João Soares 
marcam presença pela 2ª vez.
Depois de na semana anterior 
as juniores terem sofrido 
para levar de vencida a 
equipa da JD Gondomar, 
nesta penúltima jornada do 
campeonato tinham pela 
frente a jovem equipa do São 
Romão. Mesmo sabendo que 
teriam de impor um ritmo 
forte à partida para criar 
desorganização e desgaste
físico no adversário, o 
mesmo não se veio a registar, 
pois entraram, mais uma 
vez, apáticas e com pouca 
disciplina tática, privilegiando 
os lances individuais. Contudo 
conseguiram o golo, a 2 
minutos para o intervalo.
Após o intervalo, a entrada 
em jogo já foi diferente, 
incutindo velocidade na troca 
de bola e passando a jogar 
coletivamente, o que levou à
dilatação do resultado. 
Infantis e iniciados não 
quiseram fazer feio e 
amealharam 3 pontos, nesta 
primeira jornada da 2ª fase 
dos respetivos campeonatos, 
infantis num jogo muito 
correto, onde criaram várias
oportunidades de finalização, 
onde concretizaram por 5 
vezes. 
Os benjamins, somam e 
seguem, os sementinhas de 
Sofia Ferreira, numa primeira
parte de jogo equilibrado, o 
que não se repetiu depois do 
intervalo, onde criaram várias 
oportunidades através de 
lances coletivos.
No próximo sábado, pelas 
18:45h em Cassufas a equipa 
NGD/Cavalinho recebe,
mais uma vez, a equipa do 
Santa Luzia FC, 1ª jornada 
da 2ª Fase do campeonato 
Nacional Feminino 
(apuramento de campeão), no 
mesmo dia em que se realiza 
o jantar de aniversário do 
clube. NO

ro passo está dado e seguem-se 
os próximos jogos para os tigres 
recuperarem na classificação. 
Domingo há jogo em Gondomar. 
Paulo Duarte

resultados:
1ª DIvISÃO
Corga 2 – Juventude Outeiros 1; Quinta Paramos 0 – Leões 0; GD Ronda 
3 – Juventude Estrada 2; Novasemente 0 – Cantinho 2; Bairro Ponte 
Anta 0 – Águias Anta 1; Magos 0 - GD Outeiros 3; AD Guetim 1 - Rio 
Largo 2

2ª DIvISÃO
Cruzeiro 5 – Aldeia Nova 2; Império 3 – Desp P Anta 0; Estrelas 
Vermelhas 0 – Estrelas Divisão 1; Águias Paramos 3 – AD Lomba 0; GD 
Idanha 2 – Associação 1; Morgados 0 – Estrelas P Anta 1

O Cruzeiro não deixou esca-
par a oportunidade de saltar 
por cima dos Estrelas Verme-
lhas para o 3º lugar e para tal 
venceu o Aldeia Nova pela mó-
dica quantia de 5-2. Os Estrelas 
Vermelhas seguem numa se-
quência negativa e perdeu em 
casa com um dos últimos clas-
sificados, os Estrelas Divisão.

Quem tem passado por uma 
fase menos boa é a Associa-
ção. Mais um derrota, desta vez 
diante o GD Idanha e a tabela 
classificativa vai ficando incli-
nada.

Os Estrelas Ponte Anta des-
locaram-se a Paramos para de-
frontar os Morgados e arreca-
daram os três pontos.m PD

Cruzeiro goleou a Aldeia Nova por 5-2

Realizou-se no passado 
dia 22 de fevereiro, 

em vila Franca de Xira, 
o Campeonato Nacional 
de Natação Adaptada de 
Inverno 2015 – Piscina 
Longa. A equipa de natação 
adaptada da Câmara 
Municipal de Espinho/
Sporting Clube de Espinho 
esteve presente com 
os nadadores Jéssica 
Ferreira, Luísa Félix, vera 
Cardoso, João Amaral, 
João Rodrigues, José 
Pedro Costa e Rodrigo 
Silva acompanhados pela 
treinadora Rita Freitas e 
pelo dirigente Paulo Freitas.

A prova foi organizada pela 
FPN - Federação Portuguesa 
de Natação em parceria com a 
FPDD - Federação Portuguesa de 
Desporto para Deficientes.

Na equipa espinhense o gran-
de destaque vai para a nadadora 
Vera Cardoso (S14) que conse-
guiu o 1º lugar na prova de 50 
metros Costas e o 4º lugar nos 
50 metros livres. 

Ainda nas raparigas, destaca-
se também Jéssica Ferreira (S14) 
que conseguiu o 2º lugar na pro-
va de 100 metros Costas, o 4º lu-

gar nos 50 metros Costas e o 5º 
lugar nos 50 metros Livres.  

A nível masculino o maior des-
taque vai para o nadador Rodrigo 
Silva (SB9) que alcançou o 3º lu-
gar nas provas de 100 metros Bru-
ços e 100 metros Costas e o 5º lu-
gar nos 50 metros livres. Também 
o nadador José Pedro Costa (S6) 
subiu ao pódio com o 3º lugar na 
prova de 100 metros Livres, con-
seguindo ainda o 4º lugar na prova 
de 50 metros Livres e o 5º lugar 
nos 100 metros Costas.

O nadador João Amaral (S14) 
teve também uma boa prestação 

conseguindo o 4º lugar na prova 
de 50 metros Bruços, o 6º lugar 
nos 100 metros Bruços e o 10º 
lugar nos 50 metros Livres. Luí-
sa Félix (S21) conseguiu também 
bons resultados tendo atingido o 
4º lugar na prova de 50 metros 
Costas e o 6º lugar nos 50 me-
tros Livres. 

Nesta prova foram batidos 8 
recordes do clube e obtidos 4 
pódios nacionais, relembrando 
que esta competição foi em pis-
cinas longa (50 metros) e os na-
dadores treinam numa piscina de 
25 metros. NO

vera Cardoso

Atletismo I 30ª Prova de Atletismo da Cidade de Estarreja

rio largo No Pódio Em EstarrEJa

No último fim-de-semana, 
realizou-se o 30.º Grande 

Prémio de Atletismo Cidade 
de Estarreja. A prova de 10km 
contou com a participação dos 
atletas Espinhenses ao seu 
mais alto nível.

As camadas jovens da secção de 
atletismo tiveram uma prestação de 
qualidade ao obterem o 2º prémio por 
equipas, tudo graças a mais um exce-
lente prova do jovem Rui Ferreira e dos 
seus companheiros de equipa.

Rui Ferreira ganhou mais uma vez 
a prova no escalão de Benjamins “B” 
obtendo o 1º lugar com a marca de 
2m07s, com a particularidade de que 
a prova também contava com a par-
ticipação dos Benjamins “A”, que não 
conseguiram fazer frente ao jovem Es-
pinhense. Tiago Oliveira com a marca 
de 2m50s obteve o 16º lugar no seu 
escalão de Benjamins “B”. Os juvenis 
José Duarte e Miguel Ribeiro termi-
naram a sua prova lado a lado, com o 
tempo de 11m28s alcançando o 10.º e 
11.º lugar, tendo terminado logo de se-

guida em 13º lugar Luís Oliveira com o 
tempo de 11m52s.

Os atletas Seniores e Veteranos 
prestaram prova às 11:30 pelas ruas 
da cidade de Estarreja na sua maior 
performance. António Caneca foi 5º 
no seu escalão de VET M40 com o 
tempo de 35m42s, obtendo o 31º 
lugar da classificação geral numa 
excelente prova. André Guimarães 
com o tempo de 36m30s obteve o 
16º lugar no escalão de Seniores e 
o 49º lugar da classificação geral, 
ficando logo atrás o atleta Carlos 
Coelho com o tempo de 37m4s ob-

tendo assim o 6º lugar no seu esca-
lão de veteranos M35 e o 60º lugar 
da classificação geral. O estreante 
Hélder Lopes obteve o 19º lugar 
no escalão sénior com o tempo de 
37m21s, José Pereira o 37º lugar 
com o tempo de 40m43s e Pedro 
Silva o 44º lugar com o tempo de 
42m05s.

A restante ordem de classificação 
dos atletas do clube Espinhense, foi 
Carlos Ferreira, Adriano Queiroz, José 
Augusto, Manuel Amorim, Henrique 
Silva, Ana Rita Borges, José Falcão e 
Alberto Silva. NO
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Confesso que sempre me fez 
confusão uma empresa ter 
sede num determinado sitio, 
exercer noutro, ter escritórios 
ali, armazéns acolá... Esta 
situação da Agência de 
Desenvolvimento Praia D’ 
Espinho, ou melhor, Comissão 
de Festas da Nossa Senhora 
da Ajuda 2012, é mais um 
belo exemplo do que não 
deve ser feito. Embora os 
dados sejam públicos, não 
há uma forma de sabermos 
em tempo real quando, 
como e porquê é que estas 
empresas são criadas. Estas 
entram então no chamado 
“vazio”. (Quase) ninguém sabe 
que elas existem e, quando 
questionados por isso não ser 
claro, logo vem a resposta na 
ponta da língua que os dados 
são públicos e que só não vê 
quem não quer. A ladainha 
da falta de transparência é 
transversal em Portugal e toca 
a muita gente. A opacidade 
continua a ser a melhor forma 
de tapar o sol pois permite 
entrar claridade, mas não 
ilumina diretamente.  

Nuno Oliveira, diretor
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“Por que é uma 

honra ter tanta 

‘guita’ em 

offshore? Por que 

são sempre os 

mesmos a jogar 8 

contra 11?”

1 - PPC falava um dia após a vitória 
eleitoral do partido Syriza. “É um 
conto de crianças. Não existe”. 
Embrulha-se-me o pensar! Um 
conto eram mil escudos. Agora são 
cinco euros…na europa germaniza-
da! Que já facturou nos juros dos 
empréstimos milhares de milhões. 
Números ao certo ninguém divulga, 
ninguém sabe, não interessa saber!
2 – Lá como cá, a corrupção dos 
partidos da orla costeira e do Tejo, 
continuam a regar o fogo de todos 
Syrizas com gasolina. Uma situação 
anquilosada. Quando se actua 
ilegalmente, não existe direito e 
quando se desviam os milhões de 
milhões a democracia é que paga. 
Nenhuma instituição europeia 
combate o novo modelo de acumu-
lação de riqueza pela via da 
especulação financeira.
3 - Syriza ajudou Portugal a sair da 
mira crítica da Tróika. Antes dos 
elogios dos últimos dias só sobra-
vam críticas e falta de controlo 
democrático. Durante a noite na 
casa das alternativas, eles só 
pensavam no mal que deviam fazer 
durante o dia! Tudo combinado para 
mais humilhação e cortes até ao 
osso! Agora levaram com a bomba 
de Juncker. Agora reconhecem que 
pecaram contra a dignidade dos 
cidadãos portugueses. Agora os 
traídos “Yes woman” vão fazer fila 
na sala das operações. Prova cabal 
de que os “programas de assistên-
cia” só funcionam graças às 
“claques da manjedoura”.
4 - Para onde vai o dinheiro? Por 

que razão existem e são autorizados 
os sistemas de opacidade e 
segredo bancário? Quantos OE são 

branqueados com os dominados 
paraísos fiscais? Quem possibilita 
os meios, os métodos e as formas 
capazes para que existam e se 
desenvolvam estes mecanismos 
delituosos? Já abundava a incom-
petência, a improvisação, a falta de 
preparação científica, a falta de 
coordenação… agora mais um osso 
duro de roer as Swiss Leaks!...E se 
o AR que respiramos tivesse mais 
depositantes embaraçados e com 
mais granel que os empresários? 
Tudo somado só dá natalidade de 
cigarras que matam mais que o 
cigarro. 

5 – Os mais novos hão-de ter tempo 
para descobrir a maldade deste 
austericídio. Tudo se apagou num 
fechar os olhos. Tudo levou a 
degradação do ser humano a limites 
insuportáveis. E a vida ensina-nos 
que precisamos de nos apoiar uns 
aos outros, lutar pelo que considera-
mos justo, fugir da adulação e da 
lisonja e dizer a verdade ao poder, 
bem como aos que o exercem ou se 
escondem cobardemente atrás dele.
6 – Não devemos esquecer que a 
dignidade humana está enraizada 
no caminho da verdade. Há muitos 
caminhos para correr. O imobilismo 
é o pior inimigo da democracia. 
Correr faz bem à saúde. Calçar as 
sapatilhas e correr com elas… e 
com eles. Respirar fundo, porque a 
realidade vai gritar mais alto. O capi-
talismo da zangonagem* só é 
inflexível até sentir a necessidade de 
se adaptar às novas condições.  
7 - Por que razão se inventa 
normas, que, sob o pretexto de 
proteger os cidadãos, só potenciam 
a fraude e o lucro ilícito e ninguém 
investiga? Por que é uma honra ter 
tanta “guita” em offshore? Por que 
são sempre os mesmos a jogar 8 
contra 11?
8 – Draghi fecha a torneira ao 
financiamento dos bancos gregos. 
Em Portugal pede que na AR que a 
NAUT a avarie, para aumentar a 
conta da água. Tudo somado, quem 
fica a lucrar é o picheleiro Goldman 
Shachs.
*Consulte Dicionário Houaiss Língua Portuguesa. 
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A IDADE ENSINA-NOS 

quE há PERguNTAS quE 

NãO TêM RESPOSTA26 de fevereiro
21h30
Debate “Os ideais já não são o 
que eram?” -  Sede da Nascente

27 de fevereiro
21h30
Wim Mertens Duo -  Auditório de 
Espinho
21h30
Clube da Comédia com Serafim e 
Hugo Sousa -  Casino de Espinho

28 de fevereiro
11h30
Lançamento livro “100 anos é muito 
tempo - Esc. Sec. Dr. Manuel Laran-
jeira
21h30
Clube da Comédia com Aldo Lima e 
Rui Xará -  Casino de Espinho
21h30
Concerto Multimedia: Especial Ós-
cares - Centro Multimeios

1 de março
15h00
Agostinho e Felicidade (Espetáculo 
Mar-Marionetas 2015) - Ruas da ci-
dade
15h00
Parada dos Irrequietos (Espetáculo 

Mar-Marionetas 2015) - Ruas da ci-
dade

2 de março
21h15
Curso “Espinho: histórias de ha-
bitar” -  Sede da Nascente

2 de março até 28 de março
10h00
Exposição Teatro e Marionetas de 
Mandrágora - FACE

4, 5 e 6 de março
10h30 e 14h00
História de Um Gato e um Rato 
(Espetáculo Mar-Marionetas 2015) 
- FACE

6 de março
21h30
Piano com Luís Duarte e Lígia Ma-
dureira -  Auditório de Espinho

7 de março
21h30
Espetáculo de Marta Gautier -  Cen-
tro Multimeios
21h30
Bag Lady (Espetáculo Mar-Marione-
tas 2015) - Auditório de Espinho

Agenda

cinema

26 de Fev. a 4 mar. / 16h30 e 21h30 / 2ª Feira apenas às 21h30

16h30 - Boyhood - Momentos de uma vida
21h30 - Birdman ou (A Inesperada Virtude da Ignorância)

Entre 1999 e 2009, Kyle obteve o maior número de baixas como 
atirador da história militar norte-americana, o que lhe valeu o 
cognome de “A Lenda”. Porém, na sua vida privada, enfrentava 
uma luta tão ou mais difícil.

Adulto: 6€ | Estudante e Sénior: 5€ | Dia do Espectador (segunda-
feira): 4,50€

Sniper americano (2D)

Multimeios de Espinho

Andebol feminino

arrancou a 2ª FaSe
A equipa de juniores da AAE, 

iniciou a 2ª fase do campeonato 
nacional, na sexta-feira passada, 
na 3ª jornada, em jogo antecipa-
do, em Alpendorada, com uma 
derrota por 35-28.

No sábado, a equipa de juve-
nis descocou-se até Leiria, para 
defrontar a equipa do Juve Lis, 
onde sofreu uma pesada derrota 
de 44-18. 

Ao início da noite, as seniores 
receberam e venceram a equipa 
do ADA Canelas por 33-23.

O domingo começou com as 
infantis a receberem e vence-
rem o Alavarium por 13-10, com 
a equipa visitante a regressar a 
Aveiro, com uma atleta com um 
braço fraturado. 

De seguida, entraram em cam-
po as iniciadas, que receberam 
a equipa vizinha de São Félix da 
Marinha, que venceram por 37-
30. 

A equipa das minis, foi até Va-

longo do Vouga derrotar a equi-
pa local por 15-26. Aquele que 
seria o último jogo do fim de se-
mana, que foi a deslocação das 
juniores ao Académico FC, não 
se chegou a realizar, pelo motivo 
de o pavilhão se encontrar inun-
dado.

Jogos do próximo fim de se-
mana:

Académica de Espinho - Alava-
rium ( juvenis), sábado, às 19h00 
horas, Pavilhão Napoleão Guerra 
(Cassufas), Anta-Espinho; Aca-
démica de Espinho - Alavarium 
(minis), domingo, às 14h00, Pa-
vilhão Arquitecto Jerónimo Reis, 
Espinho; Académica de Espinho 
– Colégio de Gaia ( juniores), do-
mingo, às 12h30, Pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, Espinho; 
CP Valongo do Vouga – Acadé-
mica de Espinho, domingo, às 
15:00, Pavilhão da Casa do Povo 
de Valongo do Vouga, Valongo 
do Vouga.MV

Farmácias
quarta-feira, 25 de fevereiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

quinta-feira, 26 de fevereiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Sexta-feira, 27 de fevereiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482     

Sábado, 28 de fevereiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409      

Domingo, 1 de março
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388   

Segunda-feira, 2 de março
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444               

Terça-feira, 3 de março
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352     

quarta-feira, 4 de março
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

Edital

Banda de música da cidade de espinho

convocatória

Em conformidade com o artigo 18.º dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral Ordinária desta Associação para o dia 5 de 

março de 2015, pelas 20h30, para reunir na Rua 9 n.º 449, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1º- Leitura, análise e votação da Ata da última Assembleia geral.

2.º - Análise e votação do Relatório e Contas do exercício de dois mil e catorze. 

3.º Eleição dos Órgãos Sociais para o triénio 2015/2018

4.º Outros assuntos de interesse para a Coletividade.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos sócios no gozo dos seus direitos, a Assembleia funcionará uma hora 

depois, em segunda convocatória, com qualquer número de sócios.

A apresentação de listas deverá efetuar-se até às 19 horas do dia 2 de março. 

Espinho, 10 de fevereiro de 2015

       O Presidente da  Mesa da Assembleia geral, 

       Fernando Monteiro de Meneses

Nota: o ato de posse realiza-se no sábado, dia 7 de março, às 15h00, no FACE.

Anúncios

Simplício guimaraes
Professor

Smart InformátIca

Rua 20 Espinho
Tlf: 22 731 31 44 Tlm: 96 027 59 39

www.facebook.com/smartcenter.tf

scaret

Rua 23 nº448 4500-142 Espinho
tlm: 915 433 983

scaretdulce@gmail.com

€ shop 
tudo a 1€ 

Rua 23 nº 331 Espinho
Tlm: 912 493 998

naturalIz

Rua 9 nº465 4500-378 Espinho
Tlf: 227 327 123 Tlm: 936 498 997

www.naturaliz.pt
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